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O povo deseja ver o presidente elei-
to Tancredo Neves, seja qual for a sua 
aparência. Isto poderá até acabar com 
a série de boatos. A opinião é de dona 
Sinhá, de 89 anos, vizinha do presidente 
eleito há mais de 50 anos, na rua Em-
baixador Gestão da Cunha, em São 
João Dei Rey. Mesmo advertida de que 
ele está muito abatido e magro, ela in-
siste: "Eu ficaria satisfeita, de qualquer 
jeito". 

Desde o dia 15 de março, quando 
dona Sinhá (Maria Romualda Siqueira) 
foi surpreendida com a noticia da ope-
ração de Tancredo, levantar-se, ligar o 
rádio às 5h45 e ouvir noticias sobre o 
seu estado de saúde é sempre a primei-
ra coisa que ela faz. "Eu ligo no progra-
ma do Vieira na Rádio São João, en-
quanto faço café. Depois ligo a tele-
visão". 

Dona Sinhá nunca viu a família Ne-
ves tão triste, mesmo quando Tancredo 
perdeu sua primeira e única eleição, em 
1980, para governador de Minas, de Ma-
galhães Pinto. Para ela, esta é a fase 
mais triste da !amiais. Dona Sinhá re-
lembra, com ternura, a última vez que 
esteve com o presidente eleito, quando 
ele já era governador. Ela estava com 
alergia em uma das pernas e andava 
com dificuldade e por isso, quando al-
cançou a rua depois de descer as esca-
das, Tancredo já ia mais adiante. Ela 
não se importou e gritou por ele. Tan-
credo, que ia a pé, virou-se e disse: "Oh, 
querida, já passei aqui três vezes hoje e 
não te vi". E deu-lhe um forte abraço. 

OUTRO AMIGO 

Amigo de Tancredo desde 1950, o 
padre Antônio Domingos Batista Lo-
pes, vigário em São Sebastião da Vitó-
ria, distrito de São João Del Rey, com 
pouco mais de 1.500 habitantes, alertou 
ontem que "Deus não precisa fazer mi-
lagre para provar que é bom". Ele se 
referia à preocupação do brasileiro em 
querer um milagre de qualquer jeito 
para salvar o presidente eleito, lem-
brando de uma frase do Pai Nosso: "Se-
ja feita a Vossa vontade", ou seja, a 
vontade de Deus. 


